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— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que, achando-sé
esgotada a verba—Armamento — do orça-
mento em vigor, convém aguardar opportu-
nidade para resolver-se sobre o fornecimento
da correia que falta no correame adquirido.
para o corpo de marinheiros nacionaes. 	 •

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, declarando que, estando esgo-
tada a rubrica—Material de construcção na- • -
vai—convém aguardar a concessão do creditdaa
supplementar pedido ao Congresso. para se
poder attender aos supprimentos dos artigos,'
necessarios ao mesmo arsenal, constantes da
reluisição que acompanhou o officio .de 14 de
julho ultimo.
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A' Junta Directora do Montepio dos Ope-
rarioa do Arsenal de Marinha da Capital Fe.

•• deral, autorizando a mandar imprimir, com
urgencia, o talão para os adiantamentos a

, operarias, estabelecidos no art. 11 do decreto
e regulamento sob n. 2.619; de 23 de feve-
reiro do corrente anuo.— Communicou-se á
Contadoria.	 •

Ao 10 Secretario da Camara dos Deputados,
transmittindo, para que tenha o conveniente
destino, o requerimento do capitão de mar e
guerra reformado José Duarte da Pente Ri- •
beiro, pedindo melhoramento de reforma e
bem assim cópia da Informação prestala pelo
Quartel-General em_ officio n. 767, de 2 do
corrente.

• — Ao chefe do estado-maior general da ar
amada, autorizando

A dar baixa ao marinheiro nacional Pedro
Mathew Nanes, dspoia que o seu tutor José
Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto tiver
indemnizado o Estado das despezas feitas com
aquelia praça.— Communicou-se á Conta-
doria.

A mandar incluir no Asylo de Invalido o
marinheiro nacional de 24 casse Zacharias
Alves Bezerra, que foi julgado incapaz para
o serviço da armada e se acha impossibili-
tado de angariar os meios de subsistencia.

— %O Miniaterio do Exterior, communicando,
para os fins convonientls, que, a 26 de julho
ultimo, entrou no porto da capital do Estado
do Rio Grande do Norte, rebocado pelo vapor
Amadeu, pertencente a praça de Pernam-
buco, o lagar americano James, em come-
quencla de haver, encalhado no recife de
Mama:jaú, hoje denominado Esparrachos. no
dia I daquelle mo, fazendo avarias no leme,
que foi reparado alli.

—Ao Arsenal da Capital :
Mandando, em resposta ás ponderaçõea que

apresentou, tafnar • as medidas administra.
Uvas, que julgar conveniente applicar, para
impedir o praiano do serviço publico, em
consequencia do tempo que perdem, no pre-
enchimento das necessarlas formalidades, os
numerosos pretendentes aos abonos autori-
zados pelo art. 11 do decreto n. 2.819, de 23
de fevereiro ultimo ;

Autorizando a mandar effectuar os con-
certos de que carece o caça-torpedeira (Jus-
Cavo Sampaio.— Communleati se ao Quartel-
General, que mandará passar para a reserva
o Wein() navio.

— Ao Arsenal da Bahia1 . autorizando a
mandar eliminar do resqectivo quadro o
operaria de 3a classe da calcina de forjas
Emajarain Balbino dos Santos.

Dia 5
- Ao Ministerio da Fazenda:

Solicitando, a bem da fiscalização das des-
pesas deste ministerio noa Estados e da regu-
laridade indispensavel á eseripturação da
Contadoria da Marinha, expediçtlo de ordens
terminantes ás competentes repartições de
Fazenda, afim de que, sempre que fizerem
qualquer supprimeato de fundos aos navios
da armada, o communiquem inunediatamente
áquella Contadoria, indicando o nome do re-
spectivo oommissario.

• Rogando providenciar: 	 -
Afim de que sejam pagas as folhas ER. 513

e 514, na importancia de 350$, a que tema
direito o COMMiSgario Julio da Cunha Souto
Maior e o capito-tenente Eduardo Ernesto
Midosi, por terem sido nomeados, este para
commandar a escola de aprendizes marinhei-
ros de Alagam e aquelle para servir na escola
da Parahyba,.

No sentido 'de ser a Alfandega de Sergipe
habilitada com o _credito de 724, para o pa-
gamento do goldo do contra-mestre do corpo
de officiaes marinheiros José de Jesus Ita-
baiana, de maio ultimo a dezembro proximo
futuro, e liem assim com • o credito de
288.'500, para o abono da differença da etapa
a que tem direito o capitão do porto do refe-
rido Estado.—Commuincau-se á Contadoria
e ás citadas alfandegas e capitania do porto..

Pata que seja habilitada a delegacia fiscal
do . Thesouro no, Pará, afim de ooeorrer a
despelas do cruzador Benjamim Constant,
com os seguintes credito: corpo da armada,
3:124$608; corpo de marinheiros nacionacts,
1:744465; força . naval, 58:164025 e muni-
çfees de briosa 50:067$ .—Communicou-se á
citada delegacia e á contadoria.

Afim de que seja pago ao contra-almirante
José Candido "Guillobel o quantitativa de
200$, gue lhe compete para aluguel de casa,
no mez de agosto ultimo, conforme a folha
n. 516, que se remette.

— Ao chefe do estado-maior-general, de-
clarando:

Que a reclamação do commistiario Mauricio
Helmold, que motivou o ofilcio de 25 de julho
ultimo, só poderá ser attendide, pelo Tribunal
de Contas, ao qual já foi remettido, pára jul-
gamento definitivo, o processa da conta a
que se refere a alludala reclamação ;
• Que o fardamento para os menores da E.
cola de Aprendizes Marinheiros, de Alagoas,
pedido ao respectivo fornecedor, anterior-
meato ao aviso de 23 de junho do corrente
anuo, deve Ser reeeb:do ; cumprindo, entre
tanto, que se mantenha o referido aviso. •

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará, declarando que só depois de
concedido o credito supplementar, que foi so-
licitado ao Congresso Nacional, poder se.ha
p •ovidenotar quanto ao augtnento de que ne-
cessita a Delegacia Pisoai no momo Estado,
para as deepezas da verba—Combustivel.

—Ao capitão do porto do Estado do Pianhy,
autorizando a vender em hasta publica os
objectas que pertenceram á lancha da Mes-
ma capitania,cuja relação enviou em oficio de
7 de julho ultimo ; devendo, para isentar da
responsabilidade de taes abjectos, o encarre-
gado das diligencias, Ra.ymundo Severiano
Ayro, mandar lavrar o competente termo
de despesa, revestido de todas as formalida-
des, e fazendo recolher o producto da venda

Alfandega. respectiva, paria sor applicado
em reparos de proprios nacionaes, nos ter-
mos do art.74, I°, lettra 4, da lei n.490, de

16 de dezembrá de 1891.— Commmnicouate
ao Ministerio da Fazenda, á citada Alfandega
e á Contadoria.

— Ao capitão do porto do Amazonas, de-
clarando que si o credito distribuido para as
despezas da marinha no mesmo Estado, á
custa da verba—Munições navaes —,é insufil-
ciente para (morrer a taes despezas até o
hm do corrente exercido, compete á ,Alfan-
dega alli estabelecida apresentar a demon-
stração justificativa do augmento nacos"-
rio, notarmos da cirandar de 13 de feve-
reiro de 1894.

Dia 6

Ao Ministerio da Fazenda:
Roaando providencias afim de que á Alfan-

dega de Paranaguá seja concedido o credito
de 150$, para despesas desta ministeria, por
conta da verba —Melhoramentos, conserva-
aão e balizamento de portos.— Communicou-
se á Contadoria, á Carta Maritinia e á citada
alfândega

Solicitando os seguintes pagamentos :
Da folha n. 515, na importancia de

33:334333, proveniente de obras executada
no quartel da guarnição das torpedeiros, na
ilha de Mocanguê ;

Das folhas na. 508 a 512, na iro.portaucia
de 673028, proveniente de descontos de fa (1/0

Indevidamente feitos ans vencimentos de
campanha do capitão de fragata José Machado
Portella, almirante Ptdro Benjamim de Cor-
queira Lima, maohinista Jorge Augusto Cor-
rêa, I° tenente Jorge Saturnino de Menezes e
commissario Artlaur Maciel Soares ;

Das guias de costura, constantes da relação
n. 507,-na importancia de 511000, prove-
niente do feitio de peças de fardamentos para
praças da Armada ;	 -

Da folha n. 524, na importai:laia de
9:462'815, proveniente de agua e luz forne-
cidas aos navios e estabelecimentos nanes,-
durante o mez de agosto ultimo.

Transmittinao, ,por cópia, o officio ao
Quartel-General n. 418, de 17 de agosto
ultimo, e rogando providencias afim de que
sejam prestados esclarecimentos relativos á,
liquidação das contas do com missario Joaquim
lares Ferreira, no perlado de 23 do outubro
de 1890 a 11 de abril de 1R93.

— Ao director do Hospital de Marinha,
declarando que, não comportando as verbas
competentes do orçamento em vigor, a des-
peza com a aquisição dos abjectos necessarlos

pharmacia e laboratorio do mesmo hospital
nem mesmo contando-se com o credito sup-
plantar pedido ao Congresso Nacional, convém
aguardar opportunidade para se resolver a
respeito.
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Setembro — 1898

—Ao Quartel-5eneral da Armada:
Mandando providenciar afim de ser posto

o aviso .Tatahy i disposição do capitão-
tenente Eduavo Augusto Verissimo de Mat-
tos, ajudante da directoria de pharóes
Repartição da Carta Maritima, que vae
desempenhar a commissão não só de exami-
nar os logares destinados á montagem dos
pharoes propostos pelo governador do Estado
do Pará, como tombem de inspeccionar os
pharóes existentes no mesmo Estado.

—Autorizou-se á Contadoria a mandar abo-
nar ao mesmo oflicial a ajuda de custo de
2:004000, e communicou-se á Carta Mari-
tima.

Dia 8

Ao Ministerio da Fazenda, transtnittindo
a justificação produzida na Auditoria da
Marinha por Joanna Maria de Oliveira,
viuva do correio da Secretaria de Estado
Joaquim Jese de Oliveira e os documentos
exigidos pelo Tribunal de Contas, para a
competente habilitação da dita viuva ao
montepio instituido por seu marido.

NOTICIÁRIO
Obituario—Sepultaram-se no dia 10

49 pessoas, fallecidas de:
Access° pernicioso 	 	 1
Febres diversas 	  3
Diversas causas	  45

49
Nacionaes 	 	  39
Estrangeiros	 10

49
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  23

49
Maiores de 12 annos.. 	  35
Menores de 12 manos 	  14

49
Indigentes 	  16

Obeervatorio do Rio de Jia-
neiro—Resumo meteorologico—Dia 10 de
satembro de 1898:

Thermomotro som abrigo ao meio-dia : ennegrecIdo
20,0 ; prateado, 19,0.

Teruper:-Enra maxioa, 19,0.
Temperatura nuniraft, 18,8.
Evaporado em 2A brunis. 1,1.
Chuva em 24 horas, 03,1~4.

—E no dia 11:

Thermometro sem abrigo ao moio-0r: ennegrerdo
48.0; prateado, 18.0.

Temperatura maxima, 17.3.
Temperatura minirna, 15.0.
Evaporwin em 24 horas, O 4,
Chuva c.a 24 horau : II.
Tm chovido cl uranto o dia.
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santa Casa da Inimerleordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
41isericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
flores, em Cascadura, foi, no dia 10 de se-
tembro de 1898, o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 779	 892	 1.671
Entraram 	 	 20	 14	 34
Sahiram 	 	 18	 14	 32
lenlICCESTM31	 3	 4	 7
Existem 	 	 770	 893	 1.863

O movimento da sala do banco e dos consultorios pu-
blico' foi, no m.smo dia, de 382 consultantes para os
(Limes se aviaram 425 receitas.

For-se uma extracção de dentes.
41••n•nn•••••n•	

EDITA.ES E AVISOS
Recebedoria da Capital

Federal
De ordem do cidadão director interino

desta repartição intimo a A. Georges &
Comp. e João Fernandes de Almeida para,
no prazo de tres (3) dias, apresentarem sua
defesa no processo que está sendo organizado
nesta repartição, por motivo da fabricação de
bebidas estrangeiras que tinham á rua dos
Invalidos n. 72, requererem o que for a bem
de seus direitos e verem proseguir todos os
mais termos do processo.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de se-
tembro de 1898.-0 sub-director, Ricardo P.
da Costa.	 (.

--
A.lfandegast do Rio de "inteiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregaaos para esta reparti-
ção 03 volumes absixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Orellana, procedente de Li-
verpo,d, entrado em 1 de setembro de 1808.—
Manifesto n. 818.

Trapirhe da Ordem — Salvador : 1 quinto,
sem numero, vasio.

CMC : 1 dito, idem, idem.
DA : 1 dito, idem, idem.
Idem 2 decimos, idem, com falta.
A : 3 saccos, idem, idem.
Idem : 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
C : 2 ditos, idem, idem.
Vapor inglez Boitsh Prime, procedente de

Nova YorK, entrado em 3 de setembro de
1898.—Manifesto n. 802.

Trapiche Carvalhaes—TC: 2 caixas sem
numero, vazias.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo,entrado em 29 de agosto de 1898.
Manifesto n. 811.
Armazem das amostras—B. de Capanema:

1 caixa sem numero, repregada.
Vapor allemão Marsburg, procedente de

Bremen, entrado em 25 de agosto de 1898.
—Manifesto n. 804.

Armazem n. 1 — SG—LC: 1 caixa n. 852,
repregada.

MDC—R: 1 dita n. 184, idem.
Idem: 1 dita n. 182, idem.
RF: 1 dita n. 211, idem.
MDC—R: 1 dita n. 188, idem.
Idem: 1 dita n. 183, idem.
Vapor allernão Marseburg, procedente de

Bremen, entrado em 25 de agosto de 1898.
—Manifesto n. 804.

Armazem n. 1—MMC—K: 1 caixa n. 898,
repregada.

RIO: 1 dita n. 966, idem.
RT: 1 dita n. 110, idem.
FSC—R: 1 dita n. 6.849, idem.
RF: 1 dita n. 212, idem.
SMC: 1 dita n.3a9, idem.
SC—LC: 1 dita n. 890, idem.
PG: 1 dita n. 14, idem.
RTC: 1 dita n. 465, idem.
ZO: I dita n. 97, idem.
RI: 1 dita n. 6.502, idem.
FSC—B: 1 dita n. 6.869, idem.
PI31: 1 dita n. 1.885. ict-m.
Vapor inglez Sirius, procedente de Man.

chester, entrado em 25 de agosto de 1898.—
Manifesto n.801.

Armazem n. 9—W: 1 caixa n. 3.204, re-
pregada.

Idem: 1 dita n.3.200, idem.
Idem: 1 dita n: 3.203, idem.
Idem: 1 dita n. 3.195, idem.
Idem: 1 dita n. 197, idem.
Idem: 1 dita n. 3.2)2, idem.
Idem: 1 dita n. 3.199, idem.
Idem: I dita n. 3.201, idem.
Idem: 1 dita n, 3.1" idem.
Idem: 1 dita n. 3.196, idem.
SBE: 2 ditas ns. I e 40, idem.
Idem: 1 dita n.2, avariada.
RFM—B: 1 caixa n. 4.314, repregada.
B—B: 1 dita n. 236, idem.
Idem: 1 dita n. 237, idem.
Dia: 1 dita n. 1.505, idem.
AGP—HCH: 1 dita n. 950, idem.
ARD—K: 1-dita n. 876, idem.
B—C: 1 dita n. 212, idem.
M—G: 1 dita n. 1.812, avariada.
SBF—J—M: 1 lata n. 1, idem.
Vapor francez Ville de Buenos Ayres en-

trado em 26 de agosto de 1898. Madrasto
n. 805:1.

Armazem n. 12 — GSC: 1 caixa n. 3.516,
repregada.

AV: 1 dita n. 1.112, idem.
Idem: 1 dita n. 1.119, idem.
BRC: 1 dita n. 7.785, idem.
CG—DG: 1 dita n. 6, idem.
D—NFC: 1 dita n. 52, idem.
CB: 1 dita n. 8.000, idem.
KVC: 1 dita, sem nuil.ero, idem.
D—JXC: 1 dita o. 194, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 29 de agosto de 1898.
—Manifesto n. 840.

o
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Armazem n. 16— Companhia Ravaria : 1
caixa, sem numero, ropregada.

Barca p (rtugueza Are 'Una, procedente do
Porto, entrado em O de agosto de 1898—
Manifesto n. 731.

Armazem n. 1 — CLC: 4 caixas, sem nu-
mero, avariadas.

Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, i tem.
Idem: 1 dita, idem. idem.
Barca portugueza Areelia , , procedente do

Porto, entrada em 8 setembro do 1893.
—Manifesto n. 734.

Armazein n. I — FAC : 4 caixas, sem
numero, avaria Ias.

Idem :2 (:atas, i 1em, idem.
Idem : 1 d ta, idem, idem.
OSC : 2 ditas. idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
JJGS—P :	 ditas. Wein, ideia.
Idem: 100 ditas, idem, idem.
Hem: 40 ditas, ideia, idem.
Idem: 6 ditas, idem, idem.
J. L. Marinho Filho: 20 ditas, idem idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem, idem.
Idem : 4 ditas, i tern, idem.
MTC—Moscatel: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

Vapor belga Hevelius, procedente do Nova
York, entrado em 25 de agosto de 1893. Ma-
nifesto n. 803.

Armazem n. 14—Faves tS4 Comp.: 1 caixa
sem numero, repregada.

Idem: I dita idem, idem.
CH: 1 amarrado n. 193, quebrado.

: 1 caixa n. 10, repregada..
SIRP: 1 dita n. 7, ideia.
FGC: 1 dita ri. 183, idem.
JSC : 1 dita n. 6. idem.
LS: 1 dita n. 1.234, idein.
SC: 1 dita n. 686, idem.
Vapor allemão Marebarg, procedente de

Bremen, entrado em 25 de agosto de 1898.
Manifesto n. 804.

Armazem ri. 1—ZO : 1 caixa n. 93, repre-
grada.

Idem: 1 dita ri. 99, idem.
FAC: 1 dita n. 650, idem.
PBI : 1 dita. n. 1.8-6. idem.
FSC—K: 1 dita n. 6.846. idem.
Idem: 1 dita n. 6.849 Hem.
ELC: 1 ditt n. 9.353, idem.
Vapor allernão /1/ainz, procedente de Bre-

men,entratio em 30 do agosto de 1898. Maui-
festa n. 770.

Arrnazern n. 15—HLF: 1 caixa n. 3, re-
pregada .

Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita ri. 5, idem.
Ideia : 1 dita n.13, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
AC—PH: I dita n. 4.747, idem.
Vapor allemão Amazonas, procolenta de

Hamburgo, entrado em 29 do agosto de 1898.
--alanif sio n. 811.

Atanazem n. 16—MVC—D: 1 caixa n. 8.451,
represada.

0A/12: 1 dita n. 152, idem.
JRS: I dita n. 5915, idem.
A—C—C-129: 1 dita n. 4.673, idem.
011: 1 fardo, sem numero, desina.nehado.
MNIC—L: 1 caixa n. 19, reprogaila.
Bares' portugueza Areelina, procedente do

Porto, entrada em 8 de agosto de 1898.—Ma-
nifesto n. 734.

Armazem n. 1—CF: 1 caixa, som numero,
avariada.

S: 7 ditas, idem, idem.
JJGC—P: 30 ditas, idern, idem.
Idem: 6 ditas. idem, idem.
Vapor fraticez Ville de Buenos Ayres pro-

cedente do Ila.vre, entrado em 26 de agosto
de 1898.—Manifesto n. 805.

Armazem n. 9—AR: 1 caixa n. 1, repre.
gada.

Idem: 1 dita. n. 3, ideia, idem.
Vapor inglez Hoyarth, procedente de San-

tos, entrada em2.9 de agosto de 1808.—Mani-
festo n. 857.

Armazern ri. 6—RJ: 1 caixa sem numero,
repregada,

Vapor alleinão Amazonas, procedente do
Hamburgo. entrado em 29 de agosto de 1898
—Manifesto n. 871.

Atanazem ri. 16—NINIC—K: 1 caixa ii. 826,
repregada.

IISC: 1 dita n. 171, idem, idem.
ARC: 1 dita n. 7.815. idem, idern•

1 dita ii. 1.700, idem, idem.
RCC: 1 dita ri. 7.774, idem, idem.
JCP: 1 dit. n. I, i tom, idem.
SMC: 5 ditas, sam numero, idem.
Idem: 4 ditas, idern idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
LAMC: 4 ditas idem, idetn.
Idem: 4 dita", Hem, item.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Hem: I (lb a, i tem, idem.
Ideai: 1 dita, ideei, idem.
SNIC: 1 dita, idem, idem.
Vapor francez procedente de flor-

dos, entrado em 31 de agosto de 1808.—
Manifesto a. 815.

Arinazem n.	 — D —66 — 11: 1 caixa
n. 834, repregada.

ED: 1 dita ri. 728. idem.
M—&—C—C: 1 dita ri. 5.712, idem.
AAC: 1 dita n. 76, idem.
ED: 1 dita n. 732, idem.
GJAF: 1 acaixa n. 1.991, repregada.
TC: 1 dita n. 1.9a9, Mem. idem.
AP: 1 dita sem numero, ideia, ideia.
SC: 1 dita n. 148, idem, idem.
ED: 1 dita n. 731, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 722, avariada.
Vapor francez Mapa, procedente de Ror-

déos, entrado em 30 de agosto de 1898.
—Manifesto ri. 814.

Despacho sobre agua—CAC: 2 caixas sem
numero, avariadas.

Ideia: 1 dita idem, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem.
Arrnazem ri. 4—LD: 1 dita n. 7.623,

repregala.
2I—WW—P: 1 dita n. 7.806, idem.
MP: 1 dita n. 618, idem.
Vapor inglez Belanoch, proaedente de fias-

gov. entra 'o em 1 de setembro de 1898.—
Manifesto n. 817.

Armazem daa amostras — Lanjs: 1 pacote,
sem numero, roto.

Hasenclever & Comp.: 1 dito, idem, ava-
riado.

Idem: I dito, idem, idem.
ltBC—TB: 1 dito, i 'em, idem.
Vapor francez Chili, procedente do Rio da

Prata, entrado em 31 de agosto de 1898.—
Manifesto n. 816.

Arinazern das amostras — Laemmert
Comp.: 1 caixa, sem numero, repreaada.

Ep. Portella: 1 dita, idem, idem.
Ministro Argentino: I dita. idem, idem.
Vapar francez Brèsil, procadente de Flor-

dans, entrado em 31 de agosta de 1$93.—
Manifesto n. 815.

Armazem das amostras — Il. A. Ferreira:
1 pacote, sem nu itero. roto.

A 4C: 1 dito, idem, idem.
Vapor francez Morapan, procelente do

Bordéos, entrei° em 30 de agosto de 1898.
Manifesto n. 814.

Arm zem n. 15—A. C. Leão : 1 caixa, re-
pregada.

V. Couto : 2 ditas, idem. idem.
BRal : 2 ditas, idem, idem.
F. J. G. Lago : I dita, idem, idem.
S130 : 1 dita. idem, Hena.
I tem : 1 dita, idem, id -m.
Idem : 1 dita, idem, idem.
CAC : 2 ditas, idem, Fiem.
Ide n : 2 ditas, idem, Hem.
Idem : 1 dita, Mein, idem.
BPMC : 1 dita, idem. idem.
laISC : 1 dita, Hem, ideia.
C:kC: 1 dita, ideia, idem.
Idem: 1 dita, !dem, idem.
Vapor inglez Hevelias, procedente de Nova

York, entrado era 25 de agosto do 1893.—
Manitesto n. 803.

Trapiche Dias da Cruz — M: 1 barril, sem
numero. com falta.

Vai ar intrlez Rellanoch, procedente de Li-
verpool, entrado em 31 de agosto de 1898.—
Manifesto n. 817,

Inspecção Geral dam Obram
l aubicas da Capital 15•43(le•al

coneaeepacia para o farnecimento do mate4,11
memlliro tda ao abasteci coto de agua
a esta Capital.
De ordem do Sr. Dr. inspector am.a', faço

publico que, no dia 14 do corrente mez, a 1
hora da tarde, recebem-se reagi repartição,
praça da Republica n. 103, propostas para o
fornecimento do seguinte material rnetallico
destinado ao abastecimento de agua a esta
Capital.

1.000 tubos de ferro fundido do 0%00 de
diamet ro interno.

1.000 tubos d s ferro fundido do 0%08 de
diametro interno.

500 tubos de ferro fundido de 0%10 de dia-
metro interno.

3 regist aria de corrediça completos, para
encanamento, do 0a.5.

2 tubos de ferro fundido de 0 n',5 com de-
rivante de 0,5.

Tolo esse material seta despachado livre
de direitos e eritregun de mina só vez neste
porto ate 90 dias improrogavois da data (I()
contracto.

Os concurrentes prestarão nesta repartição
um% caução do I :000a, que só será re-
stituida depois do aceira a proposta mais
vantajosa e de assignado o contrato, deposi-
tando nest . acto o proponento prefe . ido, no
Thesouro Federal, a quantia de 2:000$ para
garantia do fiel cumprimento das clausulas
do contacto.

O proponente preferido, sendo convidado a
assignar o contracto e não o fazen o dentro
ao prazo de oito dias, perderá. o direito eatrella
cauçao.

o pagamento será feito em moeda corrente,
do parz depois de recebido todo o material.

Trapiche Dias da Cruz — JPA: meia pipa,
sem numero, vasando.

Hem: meia dita, idem, i'lem•
Ideia: meta dita, idem, idem.
Vapor pile:não Ast, prece 'ente de Nava

Yoi k, en t rado era 1 de setembro de 1808.—
M:11)11(st° n. 820.

Trapiche Dias da Cruz — Bale: 1 barril,
sem numero, vasando.

Idem: 1 dito, idem, idein.
Ideia: 1 dita, idem, idem.
I lem: 1 dito, ideia, ideia.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Altandega. do Rio de Janeiro. 9 de setembro

(101898. — O inspector, J. 1 .. . de Paula C
Nitra.

lEsteola Naval
CONDUR:n0 PARA LENTE CATIIEDRATICA

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, faço publico que abre-se nesta data,de-
vendo encerrar-se no (lia 12 de setembro pro-
ximo, ás duas horas da tarde, a inscripção
para o concurso ao logar de lente da cadeira
de—Historia naval e tactica ; operações com-
binadas de terra e inata

Só poderão conc•rrer os officiaes da arma-
da, que tenham o curso ecular.

A ina ripo le cada candidato será feita
por meio da assignatura do nome respectivo
no livro proarto, salvo o caso de justo impe-
dimento, em que a inscripção poderá ser
feita por procuração bastante.
. Findo o prazo da inseri Não nenhum can-

dhlato sora a ella admittido.
As provas do concurso 85.0 as designadas

no art. 153 do regulamenta annexo ao dis-
creto n. 2.799, do 19 do janeiro. Diaein
Olfieial de 17 de abril do 1898.)

Escola Naval, em 12 de maio de 1898.—
Lucalio Augusto Pereira do Lago, secretario.

11.aboratorio (10 Campinho
VENDA DE UM CA.VALLO

No dia 12 do correate, ao melo-dia, ven-
der-se-he no Laboratorio (lo Campinho, era
hasta publica, um cavallo do setviço do
mesmo laboratorio, que foi julgado impres-
tavel.

Lalto-atario lo Carnpinlio,2 do s)terubro de
1893.-0 secretario, Vaseoncellos. 	 (•
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As propostas serão apresentadas fechadas,
acompanhadas do recibo da caução prévia de
1:000$ e abadas em presença dos condir-
rentes.

Na 22 divisão desta Inspecção se darão aos
concurentes, não só as especificações de todo
o material, como quaesquer esclarecimentos
relativos a esta concurrencia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, em 6 de setem-
boa de 1898. — F. J. da Fonseca Braga, se-
cretario.	 .)

Novas prnpostas para a venda de 500 tone-
ladas de M-ro fundido em tubos inuti-
lizados.

De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral, faço
publico que, por não se ter apresentado mais
de um proponente na ultima concurrencia,
recebem se nesta repartição, á praça da Re-
publica n. 103, no dia 15 do corrente, ao
meio dia, novas propostas para a venda de
500 toneladas de ferro fundido em tubos inu-
tilizados, sob as seguintes bases:

t a , a quantidade de ferro a, vender-se de
500 toneladas;

2'S todo o material, em tubos quebrados e
pontas de tubos cortados, será entregue no
estado em que se achar nos deposites exis-
tentes na Penha (Fazenda Grande) ;

3*, correm por conta do comprador as des-
pezas cow o pessoal de carga e descarga e
transporte até á ponte;

4a , ao comprador é facultado utilizar-se
das linhas ferreas e va,gonetes alli existen-
tes, para o transporte do ferro vendiCo;

5', a caução para garantia da assigna-
tura do contracto sara de 1:000$, que o
proponente perderá se não assignar o con-
tracto dentro dos oito dias da data em que
for acceita a sua proposta ;

64 , todo o ferro vendido Será retirado
pelo comprador dentro de 60 dias da data
da assignatura do contracto, perdendo o di-
reito ao que não retirar nesse prazo

7, o pagamento será feito de uma só
-vez e antes da assignatura do contracto,
mencionando-se na guia que for passada para
tal fira, que essa quantia fica depositada ro
Thesouro em virtude do que dispõe o a 2° do
art. 7° da lei n. 489, de 15 de dezembro-
de 1897, para ser applicada, exclusivamente,
á compra do material destinado ao abaste
cimento de agua.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de 'setembro
de 1898.—F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.	 (-

:Estrada do Perro Central do
Lerazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO E ASSEN-
TAMENTO DE QUATRO BILHETEIRAS NA ES-
TAÇÃO CENTRAL

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 14 de setembro proximo
faturo, se receberão nesta Secretaria, pro-
postas para o fornecimento e assentimento
de quatro bilheteiras, na estação Central
desta estrada, te accordo com os desenhos,
condições para o contracto e especificações á
disposição dos concurrentes nesta secretaria.

A co acurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para entrega e preço
total.

Os cnneurrentes deverão apresentar-se nesta
secretaria á hora acima indicada, trazendo
as propostas feshadas, escriptas com tinta
preta, devi lamente saltadas, datadas e assi-
gnadae, com indicação de suas residenciaa, e
deverão exhibir no acto da entrega o recibo
da caução de 300$, préviamente effectnada
na Thesouraria da estrada para garantir a
assignatura do contracto.

As propoatas serão abertas e lidas na pre-
Sença dos interessaslos, não sendo recebidas
Outras nem retiradas quaesquer das recebidas

DIA.Rto oFFICILL

depois de declarada encerrada a concur-
renda.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 31 de agosto de 1898.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
120.000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA,
DURANTEO ANNO DE 1899
De ordem da directoria se faz publico que

no dia 31 de outubro proximo futuro, a 1 hora
da tarde, receber -se-hão propostas para o
fornecimento de 120.000 toneladas de carvão
de pedra de primeira qualidade para con-
sumo da estrada, durante o anno proxirno
futuro.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução da quantia de 5:000$,
previamente feito na thesouraria da estrada,
caução esta que reverterá rara seus cofres
si, preferida sua proposta, o propoaente re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas
com tinta preta, devidamente saltadas, da-
tadas e assignadas, as quaes serão abertas e
lidas em suas presenças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os eontractantes a fornecer
carvão de primeira qualidade, procedente de
minas de Carcliff ou de outras de qualidade
igual á dessas, que satisfaçam as condições
exigidas, e deltas extrataido recentemente,
tres vezes peneirado, que não produza mais
de quatro por cento (4 0/0) de cinza, não con-
senha mais de nove decimos por cento (0,9 0/,)
de erxofre e seu poder calorifico não seja
inferioa a oito mil e cem (8.100) calorias por
grainma, pelo caloritnetro do Thompson,
o que tudo será verificado por analyses
e experiencia.s feitas pela administração da
estrada ou por quem a Mesma determinar.

II

O carvão que submettido a analyse e expe-
riencia não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior será rejeitado e
immediatamente substitnido pelos contra-
ctantes por outro da qualidade exigida, de
modo que a estrada não fique desprovida,
em cuja hypothe.se se supprirá no mercado,
correndo sor conta dos contractantes a diffe-
reina de preço, além da multa em que
incorrerem.

O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittidos mais d'e cinco
por cento (5 04) de um volume inferior a
30 pollsgadas cubicas.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.	 •

Si a quantidade de carvão miudo verificada
cm cada expedição for superior á estabele-
dida, será todo o carvão peneirado por conta
no fornecedor, de modo que o volume dos pe-
daços inferiores a 30 pollegadas cubicas seja
ca proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entregire, como foi

convencionado, junto ao costado dos navios
ou junto á ponte ou cacada estação maritima
da Goiaba, por quantidades correspondentes
á média de dez mil (10.000) toneladas por
mez, não podendo exceder em cada dia dr
quinhentas (500) toneladas, devendo ficar ase
tipulado nas cartas de fretamento que a des-
carga por dia util não excederá de (250) du-
zentas e cincoenta. toneladas.

Na primeira hypothese, o transporte par
saveiros desde os navios até a ponte ou caos
he dia para os vagões ou depositos em terra

será feito por conta da estrada ; na segunda,
esta ultima operação poderá ser feita por
pessoal da mesma estrada ou pelos contra-
ctantes, como resolver a administração
daquella, precedendo aviso de tres dias pelo
menos.
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V

Os preços se referirão á tonelada ingleza de
mil e quinze (I.015) kilogr ammas, para car-
vão entregue em cada uma das hypotheses
indicadas, não sendo nelles incluidos os di-
reitos da alfandega, visto como serão despa-
chados os carregamentos que se destinarem á
estrada, á requisição desta e por empregados
seus.

VI
No caso de parede de operarios nas minas

servidas pelo porto de Cardiff, o c ontractante
será obrigado a fornecer sempre carvão, em-
bora de outra procedencia. pelo preço do
contracto, com tanto que a qualidado seja a
melhor das que se empregam nas estradas
de ferro da Inglaterra.

VII

Os pagamentos serão effectuados na the-
souraria da estrada em moeda nacional, den-
tro de oito dias cepois de entregue cada car-
regamento, e ao cambio da vespera do dia do
pagamento, sendo o preço estipulado em li-
bras sterl i nas .

VIII

O fornecimento deverá começar na 10 quin-
zena do mez de janeiro de 1899 e ficar con-
cluido em dezembro do mesmo anuo.

IX

A directoria da estrada terá o direito de
augmentar ou diminuir o fornecimento men-
sal até 20 0/„ comtanto que disso dê aviso
prévio de 60 dias aos contractantes.

X
Os cantractantes, para garantirem a exe-

cução do presente contracto, depositarão na
thesouraria da estrada, no acto de sua as-
signatura, a quantia de 40:000$, ou seu cor-
respondente em ouro para effntividade das
multas em que incorrerem, sendo obrigados
a integral-a todas as vezes que for desfalcado,
por tal motivo, podendo em qualquer tempo
ser substituido esse deposito por apolices da
divida publica devidamente caucionadas; a
caução em dinheiro não vencerá juros.

XI
Na falta do cumprimenta de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar os contractantes de 2:000$ a
20 : 000$, conforme a gravidade da falta.

XII

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez e a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da estrada a rescindir o contracto, com
perda da caução de que trata a clausula X,
em favor dos cofres da estrada.

XIII

Dos actos da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil só haverá recurso para o
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de agosto de 1898.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na l a se-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarso, a inscripção para o
concurso ao provimento de logares de car-
teiro supplente, a effectuar-se a 25 de setem-
bro proxi mo .

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
de idade, gosar boa sande e estar vaecina-
dos, ter bom procedimento, saber ler e es-
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cravar correctamente, e conhecer as quatro
operaseses Icindanteictas da a ri t Innetica
(Art. 'sul e a" do regulaorento).

O COcUtS sra valido por um armo, a
contar da da t a da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não Classifica-
dos só po lerão de novo concorrer, depois de
um armo, contado da data da terminação das
duas provas.

Primeira secção, 23 de agosto da 1898.-0
ajudante do administrador, Luis M.
queira Deago.

Prefeitura do finstriete
Uederal

De ordem do Sr. lw. director interino, faço
publico que no dia 16 do corrente, á 1 hora
da tarde, nesta Directoria, á rua General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para construcção das sargetas da rua das
Dores, em Todos os Santos.-

As propastas, que serão entregues em car-
tas fechadas, indicarão o preço de unida-
de, escripto por extenso e em algarismos e
a residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria do Fazenda Municipal o deposito pré-
vio de 5 se„ sobro o valor do orçamento
(3: 1O:$), juntando á proposta o respectivo
recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Muni-
cipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta Directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 9 do setembro de 1898.—
Eoclorles Boo z,

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
publico que no dia 17 do corrente, á 1 hora
da tarde, nesta Directoria, á rua do General
carneira n. 312, se re..eberzio propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para o forneeimeuto e ore locação dos meios-fios
na rua Aguiar.

As prOpos , aS que serão entregues em carta
fechada, indicarão o preço de unidades es-
eripto por extenso e em algarismos e a reei-

niers do proponente.
Para garantia da assignatura e execução

do contracto, farão es proponentes na Dire-
ctorIa. de Fazenda o deposito prévio do 5 a's
sobro o valor do orçamento (5: o40$) juntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proilosta será acceita, sem provar
o signatario estar quites com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaosquer esclarecimentos serão dados
nesta Directoria aos Srs. concurrcntes.

Capital Federal, O dc setembro de 1898. —
Euclides lira;.

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que no dia 19 do corrente, á
1 hora da tarde. nesta Directoria, á rua Ge-
neral Camara n. 312, se receberão propostas,
que serão lidas eus presença dos proponentes.
para a reconstrucção da ponte da rua José
dos Reis.

As propostaa, que serão entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidade,
escripto por extenso e em algarismos e a
resideneM do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Direc-
ioria de Fazenda Municipal o dele sito
previ° de 5 qs sobre °valor do orçamento
(35:028$576), juntando á proposta o respec-
tivo recibo.

Nenhuma prorosta será acceita sem provar
o proponente estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados nesta
Directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 9 de setembro de 1898.—
Euclidcs Breu,

EDITAL
CAMARA comqErzeim,

e„	 ciegore; da niwzsa
(b . Manoel Robalo C,, firo, paeo si reuni-
rem no dia 12 de setembro yr:)cimo futuro,
ás 12 horas da -,tlattied, na s cia das °Mien.
ci.os desta Camara Commercial, á rua da
Coastitair7(»i. 48, aio.: tcr,nos e para os fins
do disposto no art. 38 4.. seguintes do de-.
ereto n. 917, de 24 de outubro de 1890.

O Dr. Manoel Barroto Dantas, juiz da Ca-
mara Commarcial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber em como por parte dos syn-
diaos ila ma. set landa de NIanoel ltabello Cor-
deiro me foi dirigida a iptição do teor so-
guinto : Patição.-111m. Exin. Sr. Dr. Ma-
noel Barreto Dantas, Juiz da Camara Com-
marcial. Os synd i cos da massa fallida de Ma-
noel Rabetlo C mie i ro requerom a V. Ex.
que se digne orde lar a convocação dos cre-
dores da referida massa para os fins do arta38
e seguintes, do decreto n. 917, de 2 .1 do ou-
tubro de 1830, visto estar concluiria a arre-
cadação e o trai:Janto das peritos. Termos em
que pedem deferimento. Rio do Janeiro, 27
de agosso de 1893. — Eugenio 31agalltet3s.—
A. C. de ..S'ou:a Dantas. Estava selada. Sim,
Rio, 29 do agosto de 1898.— Barreto Dantas.
Em virtude do que Se passou o presente
edital, pelo qual são convocados 03 crerbres
da massa fallida do Mano sl Italello Cordeiro,
para se reuniremos° dia 12 de setembro pro-
ximo futuro, ás 12 horas da manhã, na sala
das aud'encias desta Cansara Commercial,
rua da Constitu 1 0o n. -18, nos ter ,no e para
os fins do disposto no art. 33 e seguintes do
decreto n. 917, do 21 de outubro de 1893,
advertindo que os credores au sentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica ou t 1, galizada deverá ser
aprosentad t ao expeditor, que na transmis-
são mencionara esta circurnstancia, sendo li-
cito a um só iodividuo sor procurador do um
ou Mais cre ores, enteneendo•se o mesmo ha-
bilitado a tomar parte em n todas as delibera-
ções, que na reunião forem tomadas, sendo
que para a camords.ta é necessario que no-
presente ella pelo menos :t/ . I da totalidade do
seu passivo. E pata constar, se passou este
e mais dous de igual teor, para serem publi-
cados e aftixados na forma da lei, pelo por-
teiro dos auditorias, que de as-im o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
pira ser junta aos autos. Dado e passado
nesta capital Federal, aos 30 de agosto de
1898. E eu, Jraquim Benicio Alves Penna, o

	

subscrevi .—Mtnocl Dar,...to Dantes.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de raiados publicos e
particulares da Capital k,?e-
deral

O corredor nunnão Filho, autorizado por alearA do
f:t. , Dr. juiz da l i' Prt . toria, vendt s rá em bolsa, no dia
1 5 do corrento, n3 apolico q geese.3 dt 1.nuo.3000, 51,, o
34 apolieea eonvertnlos n In 1.0110$000, 4	 ouro.

Secretaria da Camara Snmili al. l4 do setembro (lo
1598.—Josè Claudio da Silo syndtco.

PATENTES DE INVENÇÃO
X. 2026.— Memorial deseriptiro acompa-

nhando um pedido de prioilerio durante 15
atines, tia Republiel dos Estad .m Unidos do
Brasil, para 031achi qa pora escolher c2fd ou
outros gr,Tos. Invençõode Antonio Mrpo
residente em. Santos ( Estado de S. Paulo).

A escolha do café consisto em tirar da sua
massa os grãos pretos ou quebradas, as pedras
e t d s os outros corpos que alteram a sua
pureza.

Esta operaaão faz se hoje sobre mezas fixas
ou moveis onde o café vem espalhado e com
as mãos retira-se . a parta que se quer.

(1 trabalho simultaneo das mãos, dos olhos
e ás N, 01.PS fttml), • in dos pés, para por em mo-
o:men:o o distribuidor. Wein de cançar mui-
to os operarios, não é bastante rapido e fica
imperfeito por causa da difilculdade ao con-
tacto das mãos com os grãos ou outros corpos
a retirar.

Para evitar os inconvenientes • acima anu-
morados sorve perfeitamente o apparelho de
que vai junto') desenho e que vamos em
seguida descrever.

O café vem espalhado por meio de appa-
relhos conhecidos sobro uma mem :novel S
a qual corre s. bre os cylindros 1. e que pólio
mesmo coastituir uma peneira.

Por cima ila dita man movei são collo-
c idos dou s canos de metal It com juncção
de canos do borracha e ema communicaçã.o
com os recipientss E e com as torneiras da
graduação II.

As :ibarturasdo canos R são de tamanho suf
ficiento para deocar passar os grãos pedras
e outros a escolher.

As torneiras II são em cornmunicação com
um aspirador do ar.

O etre vem distribuido sobre a mesa S, e
a pessoa incumbida de fazer a escolha pega
nos canos lt e is iipproxima aos grãos, pe-
dras, et'., toro trem de ser apartados, os
quaes slo iininediatimente attrallidos pela
correnteza do ar que passa pelos canos e vão
cahir nos recipientes E.

A força da correnteza do ar é graduada por
meio (lis torneiras H, do modo que é ata-
ciente a aproximação instantanea da extre-
indireto dos canos, para fazer desararocer os
grãos a apirar, corno se estes se achassem
sob a influencia de uma força magnetica,
deixando entretanto 03 outros grãos no mes-
mo lugar.

Coas este apparellio pólo-se escolher mais
de 20) grãos, ato, por osinuto.

-Em resumo, IV vindico como pontos e cara-
cteres consteutivos da invenção

1.'' A applicação de Urn9. correnteza do ar
prJ luzia p)r :1 ,4piradores mechanicos, para
escolher o café on outros grãos semelhantes,
de modo quo quando a peasól encarreg .ola do
serviço approxima o orificio de pequenos
tubss m )veis, aos grãos que devem ser reti-
rados, estes ficam attrahidos pelo albino da
aspiração e entrando nos mesmos tubos são
automaticamente transportados em deposito
destinado á escolha

2.° O apparelho que servo a põe em pra-
tica esta applicação, consiste em uma tela
ou peneira movei (Si sem fim, que corre lio-
rkontal, enrolada sobre dous cylindros L. e
sobre a qual são espalhados os grãos do café
ou outros grãos que movendo-se juntamente
a tela sem fira passam com pequena veloci-
dado sob a vista do operar ; o, e este, mediar' . e
os tubos aspiradores (R) quo tem cm cada
uma das mãos, retira aquelles grãos, pedras
ou outros corpos, que constituem a escolha
e que vão depositar-se no recpiente E.

Rio de janeiro, 22 do agosto de 1898.—
Como procuradores, fedes Gdrour/ & Lecicre.

N. 2.628 — Memorial d?scriptiro acompa-
nhando um pedido de pririlegio, durant3 15
onnos, na Republica dos Estados Unidos do
Br.tzil, para ap rfeiroamentos em lampadas
eleetricas de incandescendo e nos processos
»ara produzir as m?smis. Invenelto do Dr.
('c ri Ritter Atar oon Welsbaele, morador
ern Victuta (.4w/ria.)

Antes do descrever a minha invenção data-
lhadamente, indicarei os; principios sobre 03
guises se baseia meu novo systema do lam-
pa(lam electricas.

1) Ao contrario da opinião geralmente
adoptada,o osmio não é volatilisavol—quer no
vacuo quer cru certos gazes reductores—a
temperaturas ás quaes se volatiliaam a pla-
tina ou o iridio.
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2) Fazendo-se passar urna corrent) electrica
de intensi l ade suttleiente por um fio ou um
filamento de (istmo, cullosado no vacuo ou em
uma mistura de gaztá como existo no interior
de urna chamma de Bunsen—a qual contém
igualmente vapores de agua—, emis.e-se
uma luz branca de grande intensidade a
uma temperatura à qual a platina s ) vota-
tilisa, ficando o filamento completamente
intacto.

3) Se o filamento tiver uma densidade sutil-
ciente, pode ser aquecido a temperatura
muito mais alta sem se derreter, conservando
sua fôrma.

4) Se a intensidade da corrente for conside-
ravelmente augmentada proporcionalmente
á capacidade do filamento, este ha de se
derreter em um ponto. A luz emittida au-
gmenta pirtanto em razão inversa da pro•
ducção do calor.

5) A temperatura do ponto de fusão de
ligas de °mio em que entra pequena quan-
tidade de platina é mais alta que a do ponto
de evaporação do segundo componente ;
outras ligas de osmio gozam da mesma pro-
priedade.

6) O osmio e o carbene, tanto em estado de
combinação como em estado de mistura,
podem se separar uni de outro, aquecendo-se
os mesmos corpos a uma temperatura suf-
("c i entemente alta em urna atmosphora re-
ductora-gazosa contendo vapor d'agua. O
carvão fica queimado, e o estiara fica e:n es-
tado puro e coherente. No caso de se achar
a mistura de ostnio e de carbone em estado
de fina divisão e de se queimar facilmente o
carbono, a mistura póde arder ao ar livro,
pela razão que o carbone, emquanto se quei-
ma., protego o osmio, que se oxyda muito
facilmente, contraoxydação, produzindo gazes
no monviito em que este ultimo começa a
se tornar incandescente. Os deus factos men-
cionades sob os ns. 5 6 permittem fabricar
fio s ou filamentos de osroto da finura do um
eabello e do estructura densa, porsa e fi-
brosa, o que não se conseguira até hoje.

7) O oxydo de thorio, o oxydo de zircone,
as terras raras, a magnesia e outros oxydos
refractarios não oxydam o estralo incan l es-
cenfe, mesmo em esteda de fusão ou de eva-
poração. Si essas substancias forem levadas
sómente por um tempo ao c lor rubro, com-
binam•se do modo a formar compostos por-
ticulares de uma côr preta ou cinzenta me-
tallica . Estes compostos são bons condu-
ctores tambem em estado frio e possuem uma
resistencia ex :epcional á incandescencia quan-
do o oxydo respectivo ou mistura de oxydos
não é facilmente volatisavel a altas tempe-
raturas. As ligas de osmio com pequenas
quantidades de outros metties, como p
exemplo, do platina, não são ducteia, mas
muito quebradiças, sendo por isso con-
veniente produzir a noa destinada a ser-
vir de corpo incandescente por meio de um
fio de platina, destinado a lime dar a fôrma
desejada. Consegue--o este resultado reco-
brindo-se primeiro o fio de platina 'te una
camada colierente e compacta, e de espes-
sura conveniente, de osmio ou de um com•
posto de 03Mi0, e depois aquecendo-se o tio
de platina assim coberto em um gaz redu-
ctor. Obtem-se assim muito facilmente urna
liga muito quebradiça de osmio e do platina;
essa Boa, porém, não se acha perfeitamente
homegenea. Aquecendo-se a parto interior do
filamento assim pro luzido, que consiste prin-
cipalmente em platina, até o ponto de fusão,
obtem-se uma liga côr do prata do osmio e
platina, sob a firma do um tubo fino. Basta
então augmentar gradualmente o calor por
meio da corrente electrica, para volatilisar
quasi completamente a platina da liga, sem
derreter a pnapria liga, ficando o osmio em
estado quasi puro, sob forma do um tuba
fino, de cr de prata. Si o aquesimento fór
realizado com muita rapidez ou o tear da
platina fór muito consideravol, não se lia de
obter uma liga po-suindo as propriedades
mencionadas no n. 5, e o filamento ha de se
derreter sem volatilisação alguma da pla-
tina. Em legar de platina podem-se empre-

gar outros metaes, comquanto: 1) tenham
bastante ductilida e para se fabricarem fios
com elle.; e) resistamn a temperaturas as
quass o oxydo de osinio póde ser desoxydado
e o osmio separado do mesmo; e 3) não sejam
afrectedos clumicamente em uma atmos-
phera reductora.

Dull ao processo cujos caracteres essenciaes
são indicados acima o nome de e processo de
liga ».	 •

O facto mencionado sob o n.6 é ainda mais
importante para a fabricação pratica de fila-
mentos de ostra°.

Si uni fio do carbene fôr revestido ou im-
pregnado de osmio ou de um composto de
()mio, e aquecido em uma mistura de gazes,
nome se explicou acima, o osi .10 ha de se
desembaraçar mais ou menos do carbono, fi-
cando sob a firma do filamento primitivo e
em estado de cohesão, tomando as particulas
do filamento uma celiesão maior, si fór au-
ginentada a intensidade da ellamma appli-
cada nessas condições.

Neste processo, o flo do carbono opera só-
mente corno supporta e sua substancia como
meteria de ligação para o osmio ainda não
si illicientetnente coherente.

E' evidente que na fabricação de filamentos
de osmio e carbono para a industrie,
seria pratieo impregnar directamente fila-
mentos de carboae, devendo se, para se obter
uma base mais substancial e uma impre-
gnação e tratamento mais teceis, empregar
como supportes pi sa o osmio e os compostos
do osinio, fibras organicas convenientes que,
ao se decomporem, produzem carbone.

O osmio e 03 compostos de osmio se podem
misturar com outras matadas carbonaceas
convenientes, susceptiveis do se converterem
em fios artificiaes adaptados para a fabri-
cação de filamentos

Quer se eznpreguem fibras artificiaes ou
naturaes de origem animal ou vegetal, ou o
carnio se incorpore ou se misture com uma
meteria organica de que se possam formar
fios, o ponto essencial do proces-o esnsiste na
fabricação de fibras ou fios assim revestidos,
impregnados ou misturados cana °Uni° OU
compostos de onnossendo essas fibras ou fios,
quan fo subrnetti , os a distillação seca, su-
sceptiveis de deixar um esqueleto de carbone
impregnado ou revestido de osmio.

Neste memorial, darei a este ultimo pro-
cesso o nome de «processo do carbone>.

Deve-se notar que as preparações de osmio
que se encontram no commercio são raras
vezes bastante pu sas para fabricação desses
filamentos; urna ligeira proporção de outros
metaes do grupo da platina não prejudica,
porém, as propriedades do osmio acima men-
cionadas.

Depois do afilio puro, vem as ligas do
osmio e de rutheni. O osmio puro, assim
como o osrnio contendo uma quantidade rela-
tivamente pequena de platina, (manda se
acha em estado denso e na fôrma de fila-
mento, é algum tonto elastico, o que consti-
tue urna propriedade vantajosa na fabricação
de filamentos (lessa substancia para 'empadas
electricas incandescentes.

O ruthenio possue propriedades semelhan-
tes ás do osmio, porém seu ponto de fusão é
consideravelmente mais baixo do que o deste
ultimo.

Passo agora a descrever mais particular-
mente o modo de pôr em pratica meu «pro-
cesso de liga.»

Colloea-se um fio muito fino de platina,
aquecido por urna corrente electrica, em uma
atmospliera re luctora que, em presença de
hydros-carburetos, contém i gualmente vapor
de agua em quantidade sufliciente pira im-
pedir a forma Álo de carbureto de osrnio, e
nessa atmospbera ou meio introduzem-se a
intervallos P (plenas qua , itidads de compos-
tos Mateis do ostra°, tara como o tetraoxydo

E' ne.:essa.rio que o revestim .to de °sim°
se deposite leo ta e uniformeinsiite, de modo
a não apresentar o fio de 03111l0 assim for-

mando saliencias no seu exterior. Sua su-
perdi •ie deve ser lisa e ter urna côr branca
azulada brilhante.

Quando construido do modo descripto
acima, o fio de ousio contém muitas vezes
alguns dos oxydes inferiores do ostra° e é
algum tanto quebradiço.

Colloca•se depois o fio em uma atmosphera
de gazes reductores o aquece se gradual-

ente até e acima da temperatura á qual a
platina se volatilisa. A patina se despi ende
da liga formada, deixando sórnente alguns
vestigies, e o tio se torn uai pouca elastico
apresenta uma côr semelhante á da pla-
tina.

Este processo se pôde modificar do seguinte
modo:

Prepara-se uma solução de um composto
do osznio que se torna um pouco mais consis-
tente pela addicção de anulo em estado de
fina divisão ou de outro compost o ) solido de
osinio, como o solfureto ou tetra.tivilrooxido
e reveste-se o fio de. platina desta solução,
quer por meio de uma escova, quor passando
o fio pelo liquido.

O fio se aquece depois do novo e se reveste
em seguida de outra camada de liquido, e
assim por demito.

Cada camada (leve ser muito fina, sendo
preciso repetir a operação talvez uma cen-
tena de vezes até se obter um fio de espessura
conveniente.

Os fios pilem igualmente se revestir de
uma camada do osmio ou de oxydo de osmio
por meio da olectrolyse.

Esses fios se podem depois tratar do modo
já descripto.

Pode•se tombem revestir ou tratar um fio
de platina muito fino com uma substancia
meio liquida consistido em osinio ou com-
postos (te osmio em estado de fina divisão ou
em uma mistura dos mesmos corpos, e uma
pequena quantidade de assuca.r ou outra
meteria organica de ligação, e agua ou outra
fluido conveniente, que forme uma especie
emul são dos componentes.

Esta mistura ou massa pô le servir igual-
mente para cobrir um tio composto de fibra
animal ou vegetal, o que constituo a pri-
meira operação do meu «processo da car-
bone», que se descrevo mais completamente
adeante.

Para impedir que o fio assim impregnado
seja de espessura. desigual, Oi necessario fazer
passar o mesmo, emquanto ainda hurnido,
por uma fieira ou molde, que lhe dá a forma
conveniente.

Pôde-se conseguir o mesmo fim torcendo
dons ou tres desses fi s. Depois de deseecaçao,
o fio ob l i l o recebe a forma conveniente pua
.a tampada e se aquece depois ligeiramente
em uma atinosphera reductora.

O esqueleto de carl»no restante dá ao
ostra° mai-, força e elasticidade para seu tra-
tamento ulterior, que consiste em collocar o
fio na latnpula.

O fio pó le-se collccar no supporte do fila-
mento da lampa.da antes de sor aquecido.

O supporte de fila . nento ou fio compõe-se
de duas peç is de fio do platina ligadas por
uma peça pequena de vidro de potassa. As
extremidades dessas peças de platina se
acham formadas de modo a poderem receber
os tios.

Introduzem-se !senas as extremidades do
fio, ás; quaes se applica depois uma massa
consistindo em ostra° ou um composto de
osinio, com ou sem addição de pequena quan-
tida te de saes de outros metaes do grupo da
patina indicados neste memorial, o do uma
meteria de ligação, co no asaucar.

O conjuncto se aquece ligeiramente ; o ac-
cesso do ar não prejudica a acção.

O fio, quo se tornou assim firmemente adhe-
rente, aquece-se depois em um meio reductor
(contendo vapor do agua) por meio da cor-
rente electrica.

Augmenta-se depois gradualmente a inten-
sida te da corrente, submettendo-se o fio a
uma alta temperatura.
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A propriedade que possue a camada de re-
vestimento, de emittir luz e calor intensos,
deriva do conductor urna parte da energia
eleetrica que passa por elle.

Augmentando-se ainda gradualmente a
intensidade da corrente, observa-se que de
repente uma parte do filamento produz uma
luz deslumbrante, estendendo-se esta luz.
lenta ou rapidamente, segundo a tensão da
corrente, a todo o comprimento do fila-
mento.

Ao mesmo tempo apparece tara do fila-
mento uru pequeno globulo constituido pelo
nucleo de platina que se derreteu, apresen-
tando então o filamento a forma de um tubo
coherente.

A intensidade da corrente pôde augmentar
ainda, augmentando o effeito luminoso sem
fusão completa do filamento.

A temperatura do metei derretido se ap-
proxima gradualmente de sou ponto do ebul-
lição, emittindo o filamento luminoso relati-
vamente pouco calor.

Assim, porém, que se alcança o ponto de
ebullição do nucleo, segue-se uma pressão
susceptivel de arrebentar a camada de reves•
timento e o filamento é destruido, produzin-
do-se uma ligeira explosão.

No caso do se derreter o nucleo inetallico
a uma temperatura mais elevada que a pla-
tina, o phenomeno luminoso mencionado dura
por maior espaço de tempo.

Curtos filamentos de sómento uru centi-
metro, pouco mais ou menos, de compri-
mento pesmittem nma interrupção da cor-
reate, ernquanto filamentos mais compridos
arrebentam, facto que não é ditficil de ex-
plicar.

As experienciae descriptas dão os melhores
resultados quanto a espessura da camada de
oxydo de there é sórrente de cerca da dece
ma parte de um millimetro ; pode-se, p irem,
diminuir ainda essa espessura até ficar iri-
descente, sem mudar essencialmente o resul-
tado.

Para a producção do revestimento, pôde-se
empregar qualquer preparação de thorio que
deixe urnoxydo quando a !accende ou aquece.

O lio pare se revestir se Faz passar entre
dons queixos elosticos, mantidos sob uma
baixa pressão e humedecidos com a meteria
do revestimento, e depois se aquece lenta-
mente.

Deve-se repetir esta operação cincoenta ve-
zes, pouco mais ou menos, para se obter uma
camada de espessura conveniente. Em certos
ca.sos pôde ser vantajoso empregar uma ma-
teria calcinante. A preparaçai do revesti-
mento por meio de outras substancias refra-
ctarias effectua-so de modo semelhante.

Quando se usam nesse processo de revesti-
mento dos fios soluções muito diluídas de um
sal susceptivel de se decompôr feciinento a
temperatura to calor branco, como por exem-
plo, a soeção de um nitrato, e se repetem
as operações de humedecer e aquecer umas
cem vezes, o revestimento toma a appa.rencia
de esmalte.

Tenho preparado e obti lo deste modo re-
vestimentos extremamente adherentes (con-
stituindo verdadeiros esmaltes), de oxylo de
thorio sobre plantina.

E' claro que esta operação se pôde effectuar
mecánica e praticamente por meio do um
mecanismo apropriado actuado por um mo-
tor. Alem do oxydo de thorio, o oxydo do
zinco é, provavelmente, o unico que se pode
empregar para formar revestimentos do
mo to que acabo de descrever.

A'quellas altas temperaturas, as terras
raras, a magnesia, a cal, a aluiriaa e todos
os outros oxydos que se consideram geral-
mente como refere:eidos ao fogo, gf derretem
ou se volatilitam, de modo a não se erelerem
usar para constituir revestimentos duraveis.

Fffei;os de illoinina ,A1 brilhantes e dura-
veis pedem igua lmn iite ser produzidos, k . m-
pre,zan d.o-se, em legar de um tutele() do
platina. o ti micte° 'te o,.mio,ruthenio,rhodio,
duo 611 qualquer liga destes inetaes, um

com outro ou com platina, dando-se a es.,azi
a forma ite filamentos ou lios por moio

do processo descripto. Em quanto o nucleo
inotallico não fica derretido, a interrupção

da ccrrente é sem perigo para o filamento
inca.ndescenta.

As camadas de revestimento,tornadas detr-
ais pelo processo descripto e cuja densidade
se pôde tambom obter por um aquecimento
continuo, são a essas altas temperaturas con-
ductorae da comede electrica.

Verifiquei este phenomeno no principio do
anno de 1896. No que diz respeito a essa
propriedade do revestimento do oxydo, deve-
se notar que os filamentos se devem con-
struir de modo a não haver ponto de con-
tacto algum entro as partes ; de outro modo,
eia consequencia da conductibilidade do re-
vestimento a altas temperaturas, a corrente
havia de irromper nos pontos de contacto e
isolar as outras partes do filamento ou por
este em curto circuito.

Quasi todos os oxydos refractarios, quando
submettalos a temperatura muito alta, tor-
nam-se mais ou menos brandos, podendo até
se soldarem, e são portanto electrolytes no
começo da fusão.

Esta conductibilidade é muito notavel no
oxydo do thorio, o qual, como se disso acima,
é o oxydo mais resistente ás altas tempera-
turas, conhecido até agora.

O oxydo de thorio e conductor da electri-
cidade sarnento quando a camada se tornou
muito densa pelo effeito de revestimentos re-
petidos.

Quando se revestem ou se impregnam fios
finos fibrosos ou porosos dos metaes ou ligas
mencionadas, com oxydos refractarios, do
moio descripto, o fio deve naturalmente so
embeber no oxydo.

Nestes casos pó le-se dizer que o oxydo sa
preen lie o papel de uma substancia do en-
chimento emissora do luz, que dá ao fio
força e estabilidade. No caso de não se au-
gmentar muito consideravelmente o aqueci-
mento, é evidente que, além do oxydo do
zireone, se pielem empregar outros oxydos e
saca de alta reeistencia, como por exemplo,
a terra de Ytterite.

Podem-se Milhem formar filamentos con-
venientes, revestindo-se do modo descripto
um fio ou filamento de oxydo do thorlo ho-
mogeneo e denso com uma cupida metallica
de osmio ou ligas de cismai. Neste caso o
oxydo do ..,horio constitue tambem o supporte
para o corpo incandescente.

Em legar do impregnar de oxydo de thorio
um fio poroso de osmio ou de suas ligas,
peide-se misturar o oxydo do thorio ou saem
de thorio (que abandonam oxydos pela de-
composição pelo calor), com o osmio, antes
da formação do fio,

Consigo assim a vantagem de poder á von-
tade fazer variar a resistencia, com a mesma
superficie seccional e a mesma densidade do
filamento incandescente, tornando-se, além
disso, as meterias do filamento fixas rapida-
mente, querelo são levadas á incandesconcia.

Para a fabricação do filamentos dessa es-
pecie, que são do resistencia extremamente
alta quando incandescentes, pisiese usar um
ou outro dos processos descriptos sob o titulo
de «processo de carbonee, e o oxydo de thorio,
em estado de fina divisão, se Ode misturar
com o °eme) empregado para a impregnação.

Uma massa contendo osmio é a mais con-
veniente para e y•to fim.

Neste caso a formação de fios, laminas,
etc., effectua-se de modo semelhante ao que
, o descreveu acima. Quando ao emprega
osmio il consistedcia pastosa, a meteria é
ainda mais teca de se tratar, misturando-se
oxydo de thorio, pela razão que este oxydo
torna a masea mais plastica..

Os filamentos obtidos peles processos des-
criptos se completam e se acabam do mesmo
medo que se explicou acima.

E' claro que lambem nesses fios ou fila-
mentos im ai:descera s, o lindo te thorio se
pado substituir por outros oxydos refra-
ctarios.

Em n'SUM( ), reivindico corne pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1 filanient,,s incandescentes de osmio tu-
bulares, em fôrma de rio au lauina, n Zo estra-
ctura e:Impada, porosa ou tlbro:.u, para
lampadàs e!ectriels, eachendo-se estas ulti-
mas com gases reductores ou indillareutes

Para possuir urna conductibilidade igusl
em todos os seus pontos, condição que é
necessaria, o fio ha de ser uniformo em tilo
sei' comprimento, o que se consegue plo
processo já descripre, quando se indicou o
meio do depositar uma camada de osmio sobre
o conductor metallico.

O filamento se acha então prompto para
servir.

O supporte do filamento fixa-se nos fios da
tampada da mesma forma que nas limpadas
incandescentes usuaes.

Opera-se o vacuo no globo da lampada ou
enche-se o mesmo com a mistura de gazes ou
os gazes indifferentes mencionados no princi-
pio deste memorial e cimenta-se depois
aquelle globo.

Para dar ao osmio a forma de fio, lamina,
disco, placa ou fórmas analogas, pode-se
usar o processo seguinte ou outro processo
equivalente :

o) Preparo uml mistura intimaconsistindo
em osmio em estado do fina divisado ou sulfu-
reto de osmio ou tetrahydrooxydo de osmio
ou composto analogo o em coliodio viscoso.

Fabrico com esta composição fios das di-
mensões desejadas que, depois de desnitra-
çào, tratam-se do modo descripto acima.

I)) Preparo um massa plastica, amassando
°comprimindo osmio em e' Lado de fina divi-
lã° com pequena quantidade de uma solução
concentrada de assucar ou de outra meteria
de ligação conveniente.

Essa massa se pódo amamente moldar, de
modo a tomar qualquer farina desejada.

Depois do seceados, esses corpos se aque-
cem gradualmente ao ar livre °ai, apparece-
rem os primeiros productos de decomposição
da meteria. org.inica de ligação, e depois
aquecem-se tambem gradualmente a um ca-
lor moderado, sem o access() do ar.

O tratamento ulte ior 6 exactamente o
mesmo que se descr..7eu acima.

Por meio desses proce,si s obtem-se um fi-
lamento metahico mais ou menos rigido
não ha difficulda le alguma, porém, em ob-
tele em condição Ilexivel, como lios s iltos
do algotrio. Para conseguir este fim, em-
preso um fio vegetal consistindo em fibras
extremamente finas que não sejam muito
fortemente torcidas. Esse fio empregna-se do
um liquido consistindo em um composto in-
soluvel tia ousio, em estado do fina divisão,
susp-nso em agua, como por exemplo, sul-
fureto de cismem e uma pequena quantidade
do meteria de ligação conveniente, corro as-
suar.

Neste caso, convém torcer os tios depois da
impregnação, quando ainda ao acham huini-
dos. Depois de Breco, o fio aquece-se ligeira-
metro em gazes reductores como, por ex-
emplo, o gaz de carvão do peara.

Em todos esses casos, o flo deve ser aque-
cido a uma temperatura sualcientemente
elevada para o tornar conductor.

Os fios de osinioimithonio ou de ruthenio
puro, assim como 03 fios contendo outros me-
taes do grupo da platina, se preparam do
modo drecripto nesse e processo do carbone.e

Os filitmentes de rhodio se pelem igual-
nien:e preparar do mesmo modo. Neste caso,
o aquecimento se elfectita em uma chamma
aberta, podendo por conseguinte os filamentos
de rhodio se aquecerem ao ar livre.

Passo agora a apresentar algutaa.s &met.-
vai:i5es intOPOSS3I1t0S que provam que outras
substancias, tendo um ponto de fusão mais
baixo do que o osmio, podem colam la se
usarem praticamente para produeçae de luz,
especialmente quando se emprega unia cor-
rente alternada.

E' geralmente sabido que, passando uma
corrente ele trica do intensidalo sufficiento
per um fie de platina, este ultimo se deJrete
quando começa a te luprit atura do calor branso.
Ora 'tu fio resiste, porem, á acção da cor-
rent no caso ile se melar revestido do uma
camada compacta, adherente e coherente de
uma substencia perfeititintinte refractaria,
cinto pi exemplo, o neydo de thorio, mesmo

) caso d e ser c.el camada 1 a.stante fina.
A )nfensidade da corrente Pile então eu-

;limitar consideravelmente, som que o fio
e.unece a se derreter.
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ou com uma mistura destes gaze, ou operan-
do-se o vacu nas mesmas : substancialmente
como se descreveu acima ;

2°, Filamentos incandescentes de osmio,
com urna proporção de outros metaes do
grupo da platina, como ruthenio, rhodio,
irldio e platina, em forma de fio ou lamina
tubular, e de estructura comparta, porosa
ou fibrosa, para tampadas electricas cheias
de gazes reductores ou indiferentes ou de
uma mistura destes goz os ou nas quaes se
operou o vacuo : substancialmente como se
descreveu acima ;

3°, filamentos incandescentes de ruthenio
só, ou ruthenio com uma proporção de outros
metaes do grupo da platina, como rhoclio,
iridio e platina, em forma de fio ou lamina
tubular e de estructura comparta, porosa ou
fibrosa, para lampida.s electricas, que se
enchem de gazes redactores ou indiferentes
ou nas quaes se owra o vamo: substancial-
mente como se descreveu acima;
• 4°, filamentos incandescentes de osmio ou
de ruthenio ou de rhodio, ou de ligas destes
metaes, com ou sem urna proporção de iridio
e de platina, revestidos, impregnados ou
misturados com oxydo de thorio ou oxydo
de zircone ou ambos estes oxydos ; sondo
esses filamentos de uma forma tubular ou
!Orme de fio ou lamina e de estrutura com-
pacta, porosa ou fibrosa e empregando-se em
lamdadas electricas cheias de gazes redacto-
res ou endifferentea ou uma mistura desses
gazes ou em que se operou o vacuo: substan-

•cialmento como se descreveu acima;
51, filamentos incandescentes de estruotura

compacta, porosa ou fib osa, consistindo em
um nueloo de oxydo de ttiorio ou oxydo de
zircone coeerents, inteira ou parcialmente
revestido ou impregnado de ousio ou de
ruthenio ou rhodio ou iridio ou platina, ou
de uma liga conveniente desses metaes:
substancialmento como se descreveu acima;

6^, filamentos incandescentes de estructura
compacta, porosa ou fibrosa, consistindo em
um nueleo de oxydos e saes altamente re-
fractarios, especialmente de terra de ytterite
só ou misturada com oxydo de thorio ou
oxydo de zircone; sendo esse nulo° parcial
ou inteiramente revestido ou impregando de
osmio, ou de ruthenio, ou rhodio, ou iridio,
ou platina, ou de uma liga de dous.ou mais
desses metam: substancia/mente como se
descreveu acima ;

7.° O processo de fabriaição de firamontos
de osrnio tubulares, em forma de fio ou la-
mina, de estructura compacte, porosa ou fi-
brosa, preparando-se primeiro em forma de
fio as ligas de osmio com uma fraca propor-
ção de platina ou de outro metal conveniente
para o processo de liga, como se descreveu; e
depois aquecendo se essas ligas pela corrent 3
electrica e volatilisando-se assim os metam
misturados com o osmio: substancialmente
como se demoveu acima.,

8.° O processo da fabricação de filamentos
incandescentes de forma tubular, em estado
de fios ou laminas e de estruetura completo.,
porosa ou fibrosa, impregnando-se ou reves-
tindo-se libras ou laminas organicas, de osmio
ou de composto de osario, ou de rrithenio,
rhodio, iridlo ou platina. ou de uma liga, ou
composto conveniente desses metaes, e sub-
mettendo-se assim tratadas á distillaçãs secca,
e finalmentoaquecenlo-se as mesmas em uma
mistura de gazes, por cujo meio o carbono
produzido por aquela), distillação geme se
oxydo, ficando o metal ou metaes de impreg-
nação ou revestimento: substancialmente como
se descreveu acima ;

9.° O processo de fabricação de fi!amentos
incandescentes de firma tubular, em estado
de fios ou laminas e de estrutura compacta,
porosa ou fibrosa, preparando-se primeiro
fios ou laminas de uma massa consistindo em
°mio em estado de fina divisão, ou em com-
postos de osinio,ou em ruthenio.rhodlo, iridio
ou platina ou em qualquer liga ou composto
de dois ou mais desses metam, e em uma ma-
teria organica conveniente de ligação ; e sub-
mettendo-se depois esses fios ou laminas á
distillaçã,o mon, e finalmente, aquecendo-se
os fios ou laminas em uma mistura do gazes,
por cujo meio o carbono se oxyda, ficando o

metal ou os metaes: substancialmente corno
se descreveu acima ;

10.° O processo de fabricação de filamentos
incancisscentes de forma tubular, em estalo
de fios ou laminas e de estructura compacta,
porosa ou fibrosa. impregnou lo-se ou reves-
tindo-se fibras organicas ou laminas do uma
mistura de osmio ou de um composto de osmio
ou de ruthenio, rhodio, , irolio ou platina, ou
de uma liga sia qualquer composto de dois ou
mais desses meteu e de oxydos ou saes re-
feactarios que, sendo aquecida a alta tempe-
ratura, abandona oxydos refractemios ; sub-
mettendo-se depois a mesma mistura á distil-
laçã,o secca, e finalmente aquecendo-se a mis-
tura mencionada em uma misturado gazes por
cujo meio o carbono assim produzido se oxyda
ficando o metal ou os metam e os oxydos re-
fratarios: substancialmente com ose descreveu
acima;

11. 0 O processo de fabricação de filamentos
incandescentes de.fórma tubular, em estado
de fios ou laminas e de estructura compacta,
porosa ou fibrosa, preparando-se primeiro
fios ou laminas de uma massa pastosa, con-
sistindo ores osatio em estado de fine divisão
ou em compostos de osmio, ou em ruthenio,
rholio, lridio ou platina ou em uma liga ou
composto conveniente de dois ou mais desses
metem, de mistura com tuna, meteria esga-
nice de ligação conveniente e oxydos ou sies
refractarios; a qual massa, quando eubmet-
tida a alta temperatura, abandona oxydos re-
fre.cte.rios; subnaettendo-se depois os fios ou
laminas assim preparados á distillação arma
e linimento, aquecendo os em urna mistura de
gazes, por cujo meio o carbone se oxydao
ficando o metal ou metaese os oxydos refrac-
tarios: substancialmente como se descreveu
acima;

12.0 O processo de producção de um reves-
timento refractario, denso o adh srente sobre
filamentos incandescentes de forma tubular,
em estado de fios ou laminas de estructura
compacta, porosa ou fibrosa, composto de

ruthenio, srhodio, iridio ou platina, si
ou de qualquer liga conveniente de qualquer
desses motaes um com outro; applicando-se
successiva e repetidamente, sobre esses fios
ou laminas, camadas finas de uma emulsão
de oxydes refractarios convenientes' ou de
uma solução dos 111081TIO3 ou de uma emulsão
e solução, a qual, sendo aquecida a alta tem-
peratura, abandona seu oxydo ou seus feu-
dos, com ou sem o emprego de urna mataria
calcinante, até tornar o revestimento um as-
pecto e uma. consistencia semelhante ao as-
pe-ao e á consistencia de esmalte: substan-
cialmente como se descreveu acima;

13.0 Na fabricação de tampadas electricas, o
emprego de osmio, ruthenio, rhodio ou iridio,
ou qualquer liga conveniente desses metaes
um com outro, como meio de fixar e ligar os
filamentos incandescentes de larnpadao ele-
ctricas nos e aos fios metallicos empregados
pira a admissão da corrente electrica: sub-
stancialmente como se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de l898—
Corno procuradores, lides Géraud & Leelerc.

2V. 2.629—Memorial deseriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 cinnos,
na Republica dos Estados Unidos do Brdzil,
para—Pulverizador de alcatrIto e outros hy-
drocarburetos para fornalhas Invençao de
Jean Baptiste Cognat, mrador nesta Ca-
pital Federal

O pulverizador de alcatrão de minha in-
venção destinado ás fornalhas de qualquer
natureza é representado no desenho annexo
pela lig. 1, a qual é uma elevação longitudi-
nal do appare!ho visto por. fóra e pela fig. 2
mostrando, em secção axial, a parte opera-
dora do dito apparelho, em escala augmen-
tada. As figs. 3 e 4 são vistas de detalhes.

Dentro de um tubo cylindrico 1, acha-se
collocedo um tubo cencentrioo g dotado de
uma cabeça 3 de furo central 4 no qual está
parafusala uma extremidade do tubo 2 em-
quanto a outra se aoha aberta livremente.

A cabeça 3 forma, por uru lado 5, janota
com a extremidade 7 do T terminando o

tubo 1 e pelo outro lado 6 fôrma tambeno .
janota com o cano de vapor 8, dotado de um,
registro 9. Perto da extremidade 7 do tuba ;SS.'
1 se projecta um ramal 10 provido de uma
torneira de graduação II. O ramal 10 é des-
tinado a trazer, no tubo 1, o alcatrão sob
pressão, vindo de uru reservatorio ou de um
compressor.

O tubo I é tombem ligado a um tubo de
menor diametro 12 terminando por uma
extremidade achatada 12' de modo a obter-se
alli uma abertura 15 em forma de fresta
muito estreita (de 2 a 2,5 millimetros por
exemplo no apparelho apresentado aqui a
titulo de especimen o qual já. é de um mo-
delo destinado a grandes suprimentos) e de
um comprimento maior que o diarnetro do
cano 12, como indicado figs. 3 e 4.

O cano 2 é de um comprimento menor que
o do cano 1 de modo a obter-se, na extremi-
dade 7' deste, uma coimara 13 em seguida á
comam annullar 14, formada entre os tubos
cylindricos 1 e 2, sendo esta ultima de uru
grande comprimento los/Ativamente á área de
sua secção transversal.

Modo de funccionar — O alcatrão trazido
sob pressão, pelo cano /O, percorre a cansara
annullar comprida 14 onde se acha, durante
todo este percurso, em contacto com o tubo
2, no interior do qual passa o vapor trazido
pelo cano 8, de modo que o alcatrão chegue
na cantara 13 á temperatura do vapor que se
escapa pela extremidade livre do tuba 2
formando-s3 então, na dita comera 13, uma
emulsão de alcatrão e vapor que voe era se-
guida, caminhando pelo tubo 12, em demanda
da abertura 15, eu forma de fresta, por onde
e scapa se e se pulveriza pelo effelte da expan-
são do vapor com o qual se acha intimamente
misturado.

Regula-se a alimentação do alcatrão ao ap-
parelho pela torneira 11 e a quantidade de
vapor necessario a aquecer, emulsar e pal.
veriz sr o mesmo pelo registro 9.

Convém notar que o t abo central 2 não tora
por objecto de formar com o tubo 1 um in-
jector destinado a augmentor a velocidade do
alcatrão, entrando j 3, no tubo 1 com urna
pressão determinada; seu papel é de aqu cor
o alcatrão para o tornar o mais fluido possiael
prolongando para esse fim o contacto com o
mesmo por meio de seu comprimento muito
desenvolvido e finalmente introduzir o dito
vapor no seio do alcatrão fluido para formar
com este uma, emuloão que ao escapar-se
pela fresta se pulverize devido á força es-
pansiva do vapor com o qual se acha impre-
gnado.

Nos apparelhos de pequena produção o
tubo 12 é formado pelo tubo 1 que se pro-
longa, com o mesmo diametro, além do tubo
2, servindo, neste caso, o dito prolongamento
da minara de emulsão.

Em re,unto, reivindico como pontos e ca-
raoteres constitutivos da invenção:

Em um pulverizador de alcatrão e outros
hydrocarburetos:

1 0, uma manara de laquecimento annullar
de comprimento muito desenvolvido relati-
vamente á sua secção transversal sendo essa
comera formada por um tubo exterior cy-
lindrico como 1, dentro do qual corre o al-
catrão destinado a ser pulverizado, combi-
nado com um tubo interior como 2, forman-
do a parte central da comera annullar e des-
tinado a dar passagem ao vapor servindo
para o aquecimento do alcatrão - e em segui-
da para produzir a emulsão do mesmo ;

2d, uma comera de emulsão na extremi-
dade aberta do tubo 2, onde o alcatrão flu-
ido e quente e sob pressão impregna-se
de vapor;

30 , a abertura para a sabida da emulsão,
na extremidade d.o tubo em seguida á. cama-
ra 13 em fôrma de fresta estreita ( de 2 a
2, 5 millimetros ); tudo como acima subs-
tardalmente descripto e representado no
desenho annexo para os fins especificados.

Rio de janeiro, 24 de agosto de 1893.—
Como procuradores, Jules Gdrattd cê Leclere.
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